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APRESENTAÇÃO
O estudo do espaço sempre envolve a coletividade, por mais privado que seja um 

espaço ele pode servir a mais de um indivíduo, também podemos pensar nos grandes 
espaços, abertos públicos. Discutir o uso, a apropriação, o destino que a ele se dá 
é necessário, pois não podemos pensar em apenas descartar ou esquecer o que já foi 
gerado, um vez que o impacto de atitudes assim já pode ser sentida na nossa sociedade, 
onde se percebe a finitude dos recursos, que a responsabilidade sobre o uso consciente 
do espaço é obrigatória. Além do impacto ambiental devemos discutir também o impacto 
social, histórico. A permanência ou não de edificações, sua relevância e significação.

Este livro aborda, sobre diferentes aspectos, o espaço. Traz-se discussões sobre a 
fragilidade socioespacial e ambiental de determinadas regiões e como tratar disso, aborda 
também a humanização dos espaços, entendendo o mesmo muito além de um espaço 
construído, mas sim da melhor forma que ele pode se apresentar e valorizar o ser social e 
humano. A discussão se volta para uma questão técnica: a acessibilidade, sua fragilidade 
e como não se pode dispensá-la. Os artigos seguintes abordam questões referentes a 
conjuntos já edificados, como são compreendidos e como devem ser tratados.

O tema amplia a escala e passa a tratar de espaços urbanos maiores, apresenta 
a resposta a uma oficina participativa e as relações complexas e atuais do porto de 
Paranaguá-PR. O patrimônio vira o foco dos artigos seguintes que abordam a morfologia 
dos espaços germinais, o patrimônio industrial, as vilas de operários, o patrimônio imaterial, 
a descaracterização de locais de origem de Roraima e finaliza com o acervo da Câmara 
dos Deputados.

Todos os temas, tão caros à nossa sociedade, que precisa voltar os olhos para essas 
questões, cotidianas, mas que não podem ser deixadas à margem, devem ser amplamente 
debatidas para a formação de espaços de qualidade para uso da sociedade.

Boa leitura e boas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: A pesquisa busca apresentar a história 
e a atual realidade da Vila Economizadora, 
idealizada no início do século XX, no bairro da 
Luz, na cidade de São Paulo, que ainda guarda 
resquícios da época da qual foi construída. O 
objetivo desta pesquisa é resgatar, estudar e 
compreender a história da vila em seus diversos 

contextos e preservar a memória das pessoas 
que fizeram e ainda fazem parte da história da Vila 
Economizadora, principalmente os imigrantes 
que compõem grande parte dos antigos e novos 
moradores. A Vila Economizadora ilustra e registra 
a construção das primeiras casas populares 
paulistanas e o início da fase de industrialização 
de São Paulo, tornando-se memória viva da 
história da formação da cidade, entretanto, não 
se engaja com o ambiente em que está inserido. 
A Vila Economizadora é tombada pelo Conselho 
de Defesa do Patrimônio Histórico - Condephaat 
desde 1980, e pelo Conselho Municipal de 
Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e 
Ambiental da Cidade de São Paulo – Conpresp 
desde 1991.
PALAVRAS-CHAVE: Vila Economizadora; 
Imigrantes; Vilas Operárias.

VILA ECONOMIZADORA: MEMORY AND 
TRANSFORMATIONS

ABSTRACT: The research seeks to present the 
history and current reality of Vila Economizadora, 
idealized at the beginning of the 20th century, 
in the district of Luz, in the city of São Paulo, 
which still has traces of the time from which 
it was built. The objective of this research is to 
rescue, study and understand the history of the 
village in its various contexts and preserve the 
memory of the people who were and still are part 
of the history of Vila Economizadora, especially 
the immigrants who make up a large part of 
the old and new residents. Vila Economizadora 
illustrates and records the construction of the first 
popular houses in São Paulo and the beginning 
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of the industrialization phase in São Paulo, becoming a living memory of the history of the 
city’s formation, however, it does not engage with the environment in which it is inserted. 
Vila Economizadora has been listed by the Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 
- Condephaat since 1980, and by the Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio 
Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo - Conpresp since 1991.
KEYWORDS: Vila Economizadora; Immigrants; Worker Villages.

INTRODUÇÃO
O artigo apresentado faz parte de uma iniciação científica, realizada por mais de um 

ano, que buscou estudar a Vila Economizadora e seus moradores. Esta, assim como outras 
pesquisas, sobre a memória, a história e o patrimônio, fazem parte do Núcleo de Estudos 
de Patrimônio Imaterial e Material (NEPIM). 

A Vila Economizadora ilustra e registra a construção das primeiras casas populares 
paulistas e o início da fase de industrialização de São Paulo, tornando-se memória viva da 
história da formação da cidade. 

Fig. 1 – Área da região da Vila Economizadora

Fonte: Arquivo Histórico Municipal - AHM Washington Luís

A vila ainda guarda a memória das histórias dos antigos moradores italianos, 
entretanto hoje apresenta seus novos imigrantes: bolivianos, paraguaios e chineses, que 
circulam na vila no entra e sai das casas.

Localizada entre a feira da madrugada e próxima a zona cerealista, é vizinha de 
uma das principais avenidas do setor comercial da cidade, confrontante da av. do Estado, a 
Rua São Caetano e a Rua Cantareira, as casas da vila ainda se dividem entre residenciais 
e comerciais.

Hoje as casas da vila apresentam sinais de vandalismo, falta de manutenção e 
patologias adquiridas no decorrer dos anos.

A ausência de elementos que nos chamem para conhecer e admirar, pode ser uma 
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explicação e um caminho para a revitalização da vila.
Nossa admiração pela história e a memória da vila, este artigo tem como objetivo 

um ponto de reflexão, entender sobre os primeiros moradores, as suas transformações, os 
novos moradores e como podemos salvaguardar esta vila remanescente na região central 
de São Paulo. 

HISTÓRICO DA VILA
No início do século XX, a produção rentista e a construção de vilas particulares, 

passaram a ser um investimento para grandes construtoras e sociedades mutuárias.  
A oferta de imóveis na cidade era inferior à demanda existente nesse período, esse 
déficit habitacional gerou um aumento no valor dos aluguéis e tornou a modalidade de 
investimento imobiliário, tanto formal quanto informal, atraente à iniciativa privada, em 
vista que não existia na época uma política habitacional do governo. Parte dessa iniciativa 
privada se tratava das elites cafeeiras que passaram a diversificar seus investimentos e os 
investidores com maior capital investiam no centro da cidade.

O Estado passou a beneficiar empresas que construíam habitação por meio de 
concessões de isenção de taxas urbanas e impostos sobre materiais de construção ou 
cedendo terrenos públicos para a construção das novas moradias. Entre essas empresas 
se encontram as Companhias “mutualistas”, empresas que possuem capital aberto e 
reúnem acionistas com a finalidade de investir na construção de casas para aluguel.

As tipologias das vilas mais frequentes na cidade de São Paulo são os sobrados 
e casas térreas, com paredes comuns, geminadas, com planos contínuos de telhados e 
sem recuos. Essas vilas configuram-se no aproveitamento dos terrenos, e a utilização dos 
miolos de quadra e áreas alagadiças em várzeas de rio, onde a terra era mais barata. No 
caso de São Paulo os terrenos aproveitados eram em sua grande maioria nas várzeas dos 
rios Tietê e Tamanduateí.

A Vila Economizadora foi idealizada e construída entre os anos de 1908 e 1915 
pela Sociedade Mútua Economizadora Paulista e pelo Empreiteiro Antônio Bocchini, e o 
projeto, que foi assinado pelo arquiteto Giuseppe Sacchetti.  A Economizadora foi fundada 
pelo médico Cláudio de Souza, era composta por representantes da elite paulistana como 
o Barão de Duprat e Ignácio Penteado. Mais duas vilas foram construídas pela Sociedade 
Mútua Economizadora, uma no bairro do Cambuci e outra em Perdizes, ambas foram 
demolidas. 

O projeto da Vila Economizadora não estava vinculado a nenhuma fábrica específica, 
como era comum na cidade de São Paulo, um exemplo existente é a Vila Maria Zélia, no 
bairro do Belém.
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Fig. 2 – Propaganda da Vila Economizadora

Fonte: Toledo, 1986

As casas foram alugadas, a preços baixos, principalmente a imigrantes italianos 
recém-chegados, e em 1935, João Ugliengo, presidente do Moinho Santista, comprou 
a vila que segundo as matrículas e títulos das propriedades, documentos obtidos no 5º 
Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo, as informações quanto aos moradores 
perfazem um importante histórico da vila. João Ugliengo, comendador, brasileiro passou a 
Vila Economizadora, por doação a Nerina Ugliengo Gerodetti, brasileira, do lar, casada com 
Franco Gerodetti, italiano, industrial e para Adelfa Ugliengo Rivetti, brasileira, do lar, com 
separação de bens com Cesare Rivetti, italiano, industrial. Isso elucida que a os moradores 
e proprietários da vila em sua maioria eram brasileiros e imigrantes italianos. Nas décadas 
seguintes, algumas casas foram sendo adquiridas por novos moradores, brasileiros e seus 
descendentes.   

Tombada pelo patrimônio histórico no âmbito estadual pelo Condephaat (Conselho 
de Defesa do Patrimônio Histórico, Arquitetônico, Artístico e Turístico do Estado de São 
Paulo) em 1980, na resolução nº 36, de 27/09/1980, e municipal o Conpresp (Conselho 
Municipal de  Preservação  do  Patrimônio  Histórico,  Cultural  e  Ambiental  da  Cidade 
de São Paulo) em 1991 na resolução nº 5/91, a Vila Economizadora originalmente possuía 
147 edificações, sendo 127 residenciais e 20 comerciais com área útil interna entre 84m² 
à 98m². Após a retificação da Avenida Tamanduatehy, atual Av. do Estado, 12 residências 
foram desapropriadas e demolidas pela Prefeitura. Ao todo, a vila ainda apresenta oito 
tipologias diferentes entre residências e lojas comerciais, e encontra-se parcialmente 
preservada. 

Composta de imóveis térreos, as casas da vila apresentavam, sem exceções, porão, 
pé direito alto, paredes em alvenaria e cobertura de cerâmica, forros de madeira e instalações 
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sanitárias externas, padrões previstos no Código Sanitário e diretrizes municipais da época. 
Além disso, as construções seguem determinados padrões: as coberturas – telhados - são 
feitas de telhas de barro do tipo francesas e as fachadas são compostas por elementos 
decorativos em argamassa ou estuque, como cercaduras, guarda-pó, frisos e barras 
horizontais e verticais – que também estão presentes nas portas e janelas. A pintura das 
casas também segue um critério - as paredes são pintadas de camurça, enquanto janelas 
e portas são marrom-avermelhadas. Os ornamentos e molduras das janelas apresentam 
cor branca, enquanto o barrado inferior da residência é cinza. 

A Vila Economizadora localiza-se no distrito da Luz, é delimitada pelas ruas São 
Caetano que possui lojas especializadas em vestidos e acessórios para noivas, Rua da 
Cantareira que possui intenso tráfego de caminhões em direção à zona cerealista, os 
trilhos da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM) e a Avenida do Estado que 
apresenta intenso fluxo de caminhões, além do rio Tamanduateí, cujas águas apresentam-
se visivelmente contaminadas e exalam um forte odor. Hoje, com o vandalismo, a poluição 
e sujidade, as fachadas das casas que confrontam com a Avenida do Estado possuem um 
aspecto mais deteriorado em relação as outras residências. A vila ainda possui parte das 
suas casas íntegras com fachadas preservadas e poucas alterações de esquadrias. Segundo 
o nosso levantamento aproximadamente 30% da vila tem alterações na sua volumetria e 
fachada. Entretanto, não conseguimos avaliar se as casas sofreram alterações internas, 
mas ao longo das visitas decorrentes dos anos (2018/19), foi possível verificar caçambas 
em frente de algumas casas e volumes de areia nas calçadas, sem a identificação de 
placas de arquitetos ou responsáveis pelas obras e intervenções. 

Nossa preocupação ao futuro da vila, é sobre as pequenas transformações que 
os moradores estão efetuando em suas casas e a falta de conscientização da educação 
patrimonial.  

OS IMIGRANTES

Antigos imigrantes
A construção da Vila Economizadora, não à toa, aconteceu em um momento de 

grande industrialização em todo o país e principalmente na cidade de São Paulo. Esse 
crescimento na indústria gerou uma demanda por mão de obra maior do que a cidade 
possuía o que resultou em um processo imigratório grande para a cidade a fim de suprir 
as necessidades do mercado por mão de obra ao mesmo tempo que os imigrantes, vindos 
principalmente de países europeus em busca de emprego, supriam suas necessidades por 
trabalho. Segundo a Prefeitura da cidade de São Paulo, a população da cidade cresceu 
186% de 1886 a 1896; 40% de 1896 a 1906 e 100% de 1906 a 1916, e os números 
continuaram aumentando ao logo dos anos.
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Com a maior demanda por mão de obra e a expansão da classe trabalhadora, 
a demanda por moradia aumentou rapidamente e a cidade não estava preparada para 
comportar um número de pessoas tão alto, e também não possuía habitação para todos 
na época. Até o final do século XIX, a classe trabalhadora da cidade encontrava espaço 
para morar os cortiços que eram basicamente uma área comum de cozinha, lavanderia e 
banheiro compartilhados e um corredor de quartos individuais para cada morador (muitas 
vezes famílias inteiras moravam em um quarto). Como é possível imaginar, a situação 
era bastante insalubre com edificações deterioradas e ambientes sem ventilação nem 
iluminação natural.

Foi nesse cenário que surgiram as vilas operárias, que eram construídas em bairros 
próximos das indústrias para facilitar o acesso dos trabalhadores às fábricas, e suas casas 
alugadas aos trabalhadores. 

Esse foi o caso da Vila Economizadora que teve sua ocupação majoritariamente 
feita por imigrantes italianos recém vindos da Itália em busca de trabalho e agregando 
força no movimento de industrialização do Brasil. As casas foram habitadas, sobretudo, por 
funcionários da Estação Sorocabana e, mais tarde, por atacadistas do Mercado Municipal 
(Ferraz, 1978, s.p.d).

Foi realizado um levantamento no Cartório Registro de Imóveis – CRI, com busca 
de matrícula dos imóveis para averiguar quem eram e, principalmente, a nacionalidade 
dos antigos proprietários. Escolhemos a casa de número 19 da Rua Economizadora, setor 
2, quadra 11 para realizar o levantamento da matrícula. No documento da matrícula foi 
possível encontrar alguns sobrenomes italianos como “Gerodetti” e “Rivetti”. A matrícula 
ainda faz menção à casamentos ocorridos na Itália entre os antigos proprietários da 
casa. Apesar dos antigos proprietários do imóvel serem de nacionalidade brasileira, seus 
sobrenomes apontam sua ascendência italiana. Essa casa em particular exemplifica o que 
ocorria na época, as casas da vila eram ocupadas por imigrantes italianos e passaram para 
seus filhos, já nascidos no Brasil.
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Fig. 3 – Matrícula de uma das casas da Vila Economizadora

Fonte: 5º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo

A partir dos anos 1930, o período entre guerras, as migrações foram ocorrendo de 
outra forma, a partir dos anos 1950, até a década dos anos 80, e a própria economia do 
Brasil e no mundo, foram ocorrendo transformações sociais e econômicas das quais os 
imigrantes europeus foram substituídos pelos imigrantes latino-americanos. 

Contudo, o processo imigratório dos países europeus se tornou infausto, e 
consequentemente a Vila Economizadora, seja por morte dos antigos proprietários, retorno 
ao país de origem, ascensão social que os levou a se mudarem para outros bairros, ou 
até mesmo novas migrações e novos usos, possibilita aos novos imigrantes a locação das 
casas e usufruírem desses locais centrais da cidade.
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NOVOS IMIGRANTES
No contexto atual, a dinâmica migratória no Brasil, caracteriza-se pelo crescimento 

dos fluxos migratórios de países vizinhos como Bolívia, Paraguai e Peru. Esses imigrantes 
sul-americanos são em sua maioria homens e na idade economicamente ativa, uma 
grande parte deles começou a se estabelecer nos bairros centrais de São Paulo. Os novos 
imigrantes contribuíram para o reassentamento e a continuidade da atividade industrial nos 
bairros centrais (SOUCHAUD, 2011, p.63).

Os imigrantes argentinos, chilenos e uruguaios possuem uma qualificação 
profissional média ou superior já que entravam no Brasil, por motivos ligados à política, 
enquanto os imigrantes bolivianos, paraguaios e peruanos possuem uma qualificação 
profissional básica já que imigraram para o Brasil devido à falta de recursos e riquezas 
em seus países de origem. A maioria dos novos imigrantes, principalmente os bolivianos, 
exercem a atividade de costureiros e movimentam a indústria de confecção.  As oficinas 
de costura, apesar de muitas vezes terem condições de trabalho quase desumanas, são 
consideradas pelos imigrantes sul-americanos como seu mecanismo de ascensão social. É 
esse fator que leva à continuidade da imigração para o Brasil, a ideia de uma possibilidade, 
mesmo que pequena, de tem uma vida melhor.

Os bairros centrais da cidade de São Paulo passaram e ainda passam por um 
processo de desertificação que é observado há várias décadas. Os imigrantes sul-
americanos estão reocupando esses espaços e invertendo essas tendências. Não só no 
que diz respeito à ocupação residencial, mas também a ocupação industrial. Os imigrantes 
contribuíram para a permanência e retomada das atividades industriais nos bairros 
centrais, que se acreditava já estarem consolidados nos bairros periféricos de São Paulo 
e em outras cidades. Nesse cenário as oficinas de costura foram peça fundamental para 
residir na cidade e próximo aos bairros do Brás, Pari e Luz.

A junção da imigração e da indústria de confecção gera uma tendência de 
repovoamento dos bairros centrais e a preservação das atividades industriais nesses 
mesmos bairros.

A Vila Economizadora está inserida e participa exatamente desse cenário. Seus 
moradores são, em sua grande maioria, imigrantes sul-americanos que se instalaram no 
centro da cidade devido a sua proximidade com as atividades de indústria de confecção e 
comércio.

Foi possível perceber, principalmente após as visitas in loco,  que um número 
considerável de casas da vila são utilizadas como depósitos e oficinas além de moradia. 
Observamos uma movimentação abundante de mercadorias sendo transportadas pela 
vila e as características de ascendência boliviana e chineses em vários dos moradores  e 
transeuntes da vila.
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Fig. 4 – Vila Economizadora

Fonte: Autoral, 2019.

Outro fator que influencia na dinâmica da vila e sua ocupação é a sua proximidade 
com a “Feira da Madrugada” um enorme espaço de comércio que atrai pessoas do estado 
e até de outras regiões do país, em busca principalmente de roupas e outros produtos 
de confecção para revenda em comércios menores. A Vila Economizadora está muito 
bem localizada, pois está oitocentos metros do metrô Luz, setecentos metros do Mercado 
Municipal, e se localiza à quinhentos e cinquenta metros da Feira da Madrugada, essa 
proximidade com a feira torna a vila um lugar propício para o depósito de mercadorias e 
oficina de costura para confecção das peças. 

Este novo uso das antigas residências, atualmente algumas delas utilizadas como 
estoque e galpão, é possível verificar as transformações nas casas e outras com um 
novo pavimento. Logo, aos poucos essas modificações descaracterizarão a vila e a sua 
identidade.    

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo do tema abordado proporcionou a possibilidade de um novo olhar sobre 

o patrimônio e sua relação com a cidade, observando tanto seu contexto histórico quanto 
seu contexto geográfico, social, a preservação da memória e da cidade. O desenvolvimento 
da cidade, os processos migratórios, a produção de arquitetura, a economia nacional, 
as políticas públicas, o capital privado, entre outros fatores, foram determinantes para a 
criação do que consiste hoje na Vila Economizadora. 

Por fim, a pesquisa demonstra que devemos olhar com mais atenção as vilas 
remanescentes da cidade de São Paulo, e principalmente a Vila Economizadora, 
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possibilitando que as transformações em decorrências aos novos moradores e usos, 
possam salvaguardar a memória e da história da vila. 
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